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Muitos historiadores que se dedicam a estudos e pesquisas no campo da 

história militar e da história das guerras e conflitos, concordam que existe após 

1945, uma ausência de grandes guerras no mundo ocidental, o que fez com que 

a relação guerra-Estado se transformasse, mas não que os conflitos deixassem 

de acontecer; em essência, a sua existência é garantida pela manutenção de 

forças armadas, de uma indústria bélica consolidada, de grupos armados de 

feição ideológica, religiosa ou simplesmente de estrutura privada (sem qualquer 

relação com os mercenários da década de 60 que percorreram as savanas da 

África subsaariana), e por disputas territoriais de pequena e média escala, mas 

nenhum conflito global ainda que limitado. 

Entende-se que, atualmente, a natureza, a vontade de fazer a guerra e suas 

razões sofreram considerável modificação, muito embora a existência de ódios 

ligados a nacionalismos antigos ainda se façam presentes.  

Grande parte dos conflitos anteriores a 1975 foram guerras de libertação 

coloniais contra antigas metrópoles europeias, bem como estavam também 

ligadas ao período conhecido como Guerra Fria; as mais sangrentas delas 

aconteceram no Sudeste Asiático, no Oriente Médio e na África, esta última com 

países recém-emancipados que vivenciaram os primeiros anos de sua 

independência divididos pelo sectarismo que se desdobrou em guerra civil, e 

guerras assimétricas, e projetou-se para além do período com uma forte disputa 

ideológica. Questões ideológicas também nos remetem à América Latina, cuja 

tensão da Guerra Fria, gerou conflitos silenciosos imersos em um obscurantismo 

que ainda é perturbador nos dias atuais.  

A distinção clássica entre guerras internacionais e guerras civis também se 

tornou ineficaz. Os conflitos que anteriormente eram qualificados como civis 

existiram ocultamente como uma força em potencial por anos, até décadas, 

antes de se tornarem internacionais, como o caso da Síria e Ucrânia, que são 

bem atuais, todos caracterizados pela presença de combatentes não estatais e 

pelo não cumprimento de regras supostamente vigentes nos conflitos entre 

Estados. Tais guerras afetam principalmente países cujas estruturas 

institucionais perderam sua legitimidade por não conseguirem mais garantir o 
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controle de seus espaços, ou pela ação limitada e ineficaz de suas forças 

coercitivas.  

Outros são resultados diretos de construções coevas à Segunda Guerra e 

pelos desdobramentos subsequentes ao conflito mundial como a questão entre 

palestinos e israelenses, cuja dificuldade tem levado o Estado israelense à 

condução da segurança do território através da força para exercer o monopólio 

da violência legitimamente pautada em um discurso etnocrático. 

Nesse cenário, o Estado também levou ao limite o processo de inovação 

tecnológica em termos de segurança e defesa, no esforço de demonstrar sua 

superioridade militar. Esse enorme investimento em tecnologia de defesa em 

tempos de paz exerceu um enorme impacto sobre o caráter da guerra, o que 

levou a novas formas de lutar, caracterizadas por conflitos de baixa intensidade, 

com diferentes projeções, com envolvimento de diferentes forças que compõem 

o Estado, unidades de elite, forças especiais e suas oponentes, incluindo forças 

guerrilheiras e organizações paramilitares, grupos com evocações político 

ideológicas ou religiosas e, mais recentemente, instituições empresariais de 

segurança militar.   

As doutrinas militares também sofreram mutação, adaptaram-se com o 

passar dos anos, superaram as questões ideológicas da Guerra Fria mas, em 

essência, continuam a servir aos interesses do Estado, e ao nacionalismo vivo 

que as compõe.  

Nos dias atuais, um conflito raramente começa com uma declaração 

formal de guerra e raramente termina com um tratado que põe fim à violência 

da noite para o dia, mas no apagar das luzes da década de 80, esse último 

fenômeno foi vislumbrado na África austral e seus desdobramentos se fazem 

sentir até hoje.  

Fazer a paz é um esforço de longo prazo, porque significa redesenhar os 

laços sociais e reconstruir o Estado, ou seja, refundar as instituições públicas e 

reinventar a capacidade de convivência. 
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A compressão desses desdobramentos nos remete também a uma outra 

guerra, que embora não se relacione diretamente ao mundo bélico, representa 

um esforço pela manutenção da vida humana e do meio ambiente.  

Talvez a nossa maior indagação seja como essas forças que compõem 

paradoxalmente a vida humana têm atuado ao longo dos anos, e como parte da 

sociedade não tem consciência suficiente para entender a gravidade da guerra, 

parafraseando um notório historiador militar1, ao afirmar que, se os homens, 

realmente, soubessem mais sobre sentido das lições do passado militar, eles não 

se engalfinhariam com tanta frequência em guerras que, mesmo quando não são 

catastróficas, não trazem qualquer resultado positivo para os adversários; 

portanto, eles invariavelmente não se destruiriam tanto. O que aconteceu com 

as sociedades, com o Estado e com as instituições que as compõem, as forças 

armadas, e sua relação com a guerra são o objeto dos estudos aqui apresentados. 

Eles propõem uma compreensão razoavelmente abrangente sobre esse difícil 

percurso da história do homem na segunda metade do século XX.   

Este dossiê procura entender a evolução dos conflitos ocorridos no 

mundo, particularmente os que se desdobraram pós Segunda Guerra, os que 

passaram pela Guerra Fria e os que se tornaram efetivos pós Guerra Fria.  

O dossiê inicia os seus trabalhos com o fechar das cortinas da Segunda 

Guerra mundial, com um tema ainda em expansão no campo da história social 

e se relaciona com a construção simbólica de um esporte popular no Brasil, e no 

mundo, e que tem uma forte representação durante o conflito. Assim, Vágner 

Camilo Alves e Adriano de Freixo nos apresentam O Futebol em Tempos de 

Conflito: os grandes clubes do Rio de Janeiro e a Segunda Guerra Mundial (1942-

1945).  

No texto seguinte, nos deslocamos para a Argentina, onde temos o 

trabalho de Maria Valeria Galvan, que em seu artigo Diplomacia cultural socialista 

en la Argentina y el problema de la identidad nacional desde una perspectiva 

                                                             
1 Russell Frank Weigley lembrou sobre a importância dos estudos de história militar em uma 

conferência sobre as novas dimensões da história militar nos EUA, que naquele momento 
estavam no processo de saída do Vietnã, e revendo a interpretação dos ensinamentos da 
História da ver: Weigley, Russell F. (Org) Novas dimensões da História Militar, Rio de Janeiro: 
Bibliex, 1981, p. 27. 
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estatal. Repercusiones de la propaganda de los países socialistas en las políticas 

represivas locales de los años 50 (1953-1961), discute sobre a questão da 

identidade nacional na Argentina a partir da ação do Estado, frente à expansão 

da propaganda de ideias socialistas, e a consequente repreensão do governo 

argentino nos anos 50 do século XX.   

Paulo Fagundes Visentini traça um amplo balanço historiográfico dos 

conflitos na Ásia e na África, em um processo de transição da independência 

para a Guerra Fria no texto intitulado Conflitos afro-asiáticos “quentes” da guerra 

fria: da revolução à guerra (anos 1970 e 1980). No artigo, o autor observa que 

processualmente tais conflitos estiveram intimamente associados e marcaram 

profundamente a História Mundial Contemporânea. 

Timothy Stapleton, em seu artigo  The Creation and Early Development of 

the Zimbabwe Defense Forces (ZDF) 1980-93 (A Criação e o Desenvolvimento 

Inicial das Forças de Defesa do Zimbábue (ZDF) 1980-93), apresenta-nos o 

processo da organização das Forças de Defesa do Zimbabué (ZDF) após a sua 

independência na década de 1980. O texto mostra como conselheiros britânicos 

tentaram manter um padrão ligado às tradições inglesas e como foram 

suplantados por assessores norte-coreanos que ajudaram a criar um exército 

fortemente politizado. 

Os embates decisivos entre Angola, Cuba contra Unita e África do Sul, e a 

dimensão simbólica da batalha de Cuito Cuanavale, representado pela 

construção e interpretação de sua narrativa pela historiografia militar, são objetos 

discutidos por Johny Santana de Araújo em A batalha de Cuito Cuanavale 1987-

1988: a guerra pela sua memória.  

Domício Proença Júnior, Eugenio Diniz e Marcus Lessa, apresentam um 

percurso histórico sobre as unidades de tanques de combate da ex-URSS e dos 

EUA, através do texto A trajetória das divisões pesadas da URSS e Rússia e dos 

EUA ao início e ao final da Guerra Fria. O estudo tem uma perspectiva 

comparativa, tendo como enquadramento o momento da Guerra Fria na Europa.  

A difícil relação entre palestinos e israelenses é a tônica de Conflito, 

discriminação e segregação na Palestina ocupada: etnocracia como síntese 
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teórica possível, de Fábio Bacila Sahd, que por meio de uma revisão bibliográfica, 

analisa as práticas de segregação na Palestina ocupada por Israel, a partir de 

ideias como o nacionalismo, o colonialismo e o capitalismo, tomando o conceito 

de etnocracia, para mostrar como pragmaticamente Israel exerce sua política de 

ocupação na região. 

Ainda no Oriente Médio, Marcos Alan S. V. Ferreira apresenta-nos  

Refugiados e a Guerra Civil Síria: análise e perspectivas sobre o acolhimento na 

Turquia, um panorama da guerra civil na Síria e a difícil problemática do amparo 

às vítimas civis do conflito na Síria, junto aos países vizinhos, especificamente a 

Turquia.  

Dentro de uma perspectiva ultra contemporânea,  Rupturas conceituais de 

segurança e meio ambiente no antropoceno: os nexos securitários em formação 

desde o pós-guerra fria, de Hermes Andrade Júnior e Ana Paula Brandão, mostra 

como a dinâmica do meio ambiente é vista com uma dimensão estratégica, 

observando o risco ecológico, a partir do pressuposto de “novas” ameaças em 

um cenário de hostilidades latentes herdadas de guerras do século XX. 

Fernando da Silva Rodrigues e Augusto W. M. Teixeira Júnior, no artigo Entre 

a guerra, a doutrina e a tecnologia: um histórico da evolução doutrinária do 

Exército dos Estados Unidos (1959-2017), nos mostram como, evolutivamente, a 

doutrina militar do Exército dos Estados Unidos foi continuamente sofrendo 

modificações desde a época da Guerra Fria até os dias atuais, e como adaptou-

se em diferentes momentos ao longo de 59 anos para atender as diferentes 

demandas, que se apresentaram àquela força.  

Em A guerra de Nagorno-Karabakh: as disputas em torno dos conceitos de 

‘vítima’ e ‘genocídio’ no tempo presente, os autores Heitor Loureiro e Pedro 

Bogossian trabalharam a ideia de memória e sua relação com os conceitos de 

vítima e genocídio dentro da disputa histórica entre Armênia e Azerbaijão pela 

região de Nagorno-Karabakh. 

Tomaz Paoliello, apresenta artigo intitulado Uma genealogia das empresas 

militares e de segurança privada: a trajetória da empresa DynCorp frente à 

formação do “mercado da força” nos Estados Unidos No qual apresenta o 
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surgimento e fortalecimento das forças militares privadas como um fenômeno 

paralelo ao moderno Estado-nação; o estudo dedica sua atenção à trajetória de 

uma dessas organizações, mostrando toda a dimensão de sua atuação.   

São 12 artigos escritos por autoridades que nos ajudam a compreender 

como esse difícil processo que compõe as guerras e conflitos, se processaram e 

se processam atualmente, com rupturas e permanências ao longo de 70 anos, e 

com desdobramentos incrivelmente atuais. Os organizadores acreditam que os 

trabalhos aqui apresentados possam trazer à comunidade de estudiosos desses 

temas e à sociedade, de um modo geral, um entendimento ainda que limitado 

da evolução da guerra como um fenômeno da sociedade da qual fazemos parte. 
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